


Todos os dias, LobiNHo voLTa correNdo da escoLa, pois esTá

cHeio de pressa. cHega Todo afobado e, Lá de LoNge, assim que 

eLe avisTa a porTa do seu prÉdio, começa a griTar:

- abre porTa que eu quero eNTrar!

- abre porTa! abre Logo!

- abre pra miiiiiiimmmmmm!
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mas, um dia, a coisa foi difereNTe...

como sempre, LobiNHo cHegou correNdo e griTaNdo:

- abre, que eu quero eNTrar!

e, dessa veZ, eLe quase quebrou o NariZ,

pois a porTa NÃo abriu.

LobiNHo ficou iNcoNformado.

eLe empurrou, puxou, cHacoaLHou 

e berrou. mas Nada disso feZ a 

porTa mudar de ideia. 

eLa Nem se mexeu.

4



Nesse momeNTo, cHegou a LebriTa, moradora do primeiro aNdar:

- boa Tarde, doNa porTa. Tudo bem? por favor, a seNHora abre para mim?

e, Num piscar de oLHos, a porTa abriu.

- obrigada, doNa porTa - disse a LebriTa.

LobiNHo ficou espaNTado, sem eNTeNder como a viZiNHa 

coNseguiu eNTrar.
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em seguida, cHegaram ouTros moradores. 

a KaTia gaTo, do seguNdo aNdar:

 

- com LiceNça, doNa porTa, a seNHora abre para mim? muiTo obrigada.

e TambÉm o seNHor oveLHa, do Terceiro aNdar:

- por geNTiLeZa, doNa porTa, poderia me deixar eNTrar? obrigado.

e Todos eNTraram, meNos o LobiNHo. por que será?
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e, Lá do aLTo, doNa LobiaNa, percebeNdo que o fiLHo aiNda esTava parado 

Na caLçada, resoLveu ajudar:

- ei, LobiNHo! por que NÃo eNTra? o aLmoço já esTá proNTo.

- mas mÃe, essa porTa Teimosa NÃo quer abrir para mim!
e  a mÃe respoNdeu:

- você TeNTou as paLavras mágicas, meu fiLHo?

LobiNHo  NÃo eNTeNdeu muiTo bem, mas resoLveu arriscar.

em aLTo e bom som, começou a faLar: 

- abracadabra-aLacaZam-porTa Teimosa-abre-pra-miiimmm!

doNa LobiaNa foi Logo iNTerrompeNdo:

- LobiNHo, NÃo É Nada disso! 

já se perguNTou porque a porTa só NÃo

abre pra você?
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LobiNHo, mesmo afLiTo e com fome, coNseguiu

boTar a cabeça para fuNcioNar.  eNTeNdeu

porque os ouTros moradores eNTraram e TraTou de ser educado:

- boa Tarde, doNa porTa. descuLpa a miNHa

grosseria mas, por favor, a seNHora me

deixa eNTrar? de preferêNcia rapidiNHo, 

pois esTou muiTo apuradiNHo? obrigadiNHo!

a porTa peNsou bem e decidiu perdoar o LobiNHo.

foi abriNdo bem devagar, sem faZer um baruLHo sequer

e eLe eNTrou rapidameNTe, aNTes que a porTa mudasse de ideia...
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LobiNHo já Havia comido feiTo um esfomeado, 

quaNdo doNa LobiaNa apareceu com um eNorme pudim:

- Hora da sobremesa!

e LobiNHo começou a griTar:

- eu quero! eu quero!

mas, doNa LobiaNa faLou:

- xi, mas será que NÃo esTá esqueceNdo das paLavras mágicas?
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e LobiNHo começou a faLar:

- sim sim saLa bim, que esse pudim veNHa aTÉ mim!

doNa LobiaNa, já aborrecida com o fiLHo:

- o que É isso, LobiNHo?
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e LobiNHo, muiTo sapeca, faLou:

- É briNcadeiriNHa!  por favor, caríssima mamÃe, 

a seNHora me daria LiceNça de eu pegar um graNde

pedaço desse beLíssimo pudim eNcaNTador, 

feiTo por ovos iNcríveis, LeiTe magNífico e por suas mÃos TÃo

seNsacioNais?

- muiTo meLHor LobiNHo, muiTo meLHor... pode comer, sim.

- obrigadiNHo, mamÃe!
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- bom dia, doNa porTa! como vai? por favor, a seNHora

 abre pra miiiiiimm...?
obrigadiNHo!
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